
MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NQ

SESSAO DE	 DE MAIO DE 1993	 ACÓRDAO NQ 102 -20„230

RECURSO 70,752 SRPF-- EX 1:-M2

RECORRENTE - CARLOS OSCAR GUIMARAES

RECORRIDA - D„R„F„ em SANTOS - SP

TRPF	 nFrORRPNCIA	 Ti.--thdo -se	 de

processo matriz é aplica:v.21 ao julgamento dO
processo decorrente, dada a relação de causa
e e-l'eito WAC vincui um é-to outro.

Visi-ms, relatados e discutidos os presentes autos

ri:é? c I. 	di 1. VI	 PO 5 1...0 PO i''	 t:1 S C:: R c	 „

ACORDAM os Membros da Segunda Camara do Primeiro

Conselho de Cohtribrantes, por un.iythiold.Rde de votos: NEGAR

provimento ao recurso : nos termos do relatório e voto que passam

P.' a. 3." 	O	 r" e '5. C'!"1	 1.	 Cl	 r,

ds	 em 07 de MAIO de 1993.

	STMIANE	 - PRESIDENTE
40.-""//P,r, .

MARIA CLÉLIA DE A,	 - RELATORA

11‘1. atjt,rn,
L.J3cIA 1 :1 :;.;(1)Ca 	 DOI

	

8 OUT 1993	 FAZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente Julgamento, 05 seguintes
rue voi 	 Er'; DE 01..1 V	 ir4	 I"' R KIC:IS Co DE	 11 g.

CORREA CARNEIRO GIFFONI, KAZUK1 SH1OBARA, URSULA HANSEN„ JULIE
CÉSAR GOMES DA SILVA E CARLOS RO:t ..i:Ekio MOMEIRO



MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NP: 1085/000/677/92 -70

RECURSO NP.: 74.752	 1
ACÓRDA0 NP.: 102-28.23'4

RECORRENTE: CARLOS OSCA1 .:i:. GOLMARAES.

1

RELATÓRIO	 1
1

1
CARLOS OSCAR GOIMARAES. Jurisaiciondo	 Orrifi- em	 1

1
SANIOS, SP. nJr4rb se codtormando com o Pruto de InTrço de

CUJO lavrat.1.1.r .R gé derricorn:r.r.inte da exicêm ..:ia tributaria apirada EM
1ação fiscal na pessoa juridica, da qual o Contribuinte é sócio 1

	

apresenta impugnação, tempestiva, de fio " 14/15, contestando o	 1

1

1
O	 crédito	 tributàrio	 exigido,	 decorre	 de	 1

PI-OCEd1MEnt0 fiscal no qual foi api.rada OffaSSãO de rece.,:ita no

processo matriz n u 10845.000.681/92 -47 nos termos do artigo 159b

do RIR/80, tenoo sido considerRdo COMO lucro liquido 5W -. da

referida omissão. O lucro liquido foi proporcionalmente

distr-ibuÁ q o aos sócios,

ii rr ris, 25, codstmi o iel.:::lsào cio outOrlCiãCiE	 quo-

óiR qual	 tomou ciência o contribi.iirrtei. apresentnuo roacurso

,), L in	 v.kr,

Recurso ilOO na Ldtedra em r.riedRr.lo,

1 . ::51'	 „
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PRnrE=s0  No !:= 1011((-1-15/1X>0„(g(t:// t/ 1 9'0 	1

ACÓRDA0 N	 102 -22„2•34

VOTO

1
g

Conselheira MARIA CLÈLIA DE ANDRADE FIGUEIREDO, Relatora

g
g

O recurso estâ g-evestido das l'ormalidades lesais "	1

Ao recurso interposto no processo matriz, julgado

em 05.08.93, conforme acórdão de n o 102-28.182, foi negado	 1
g
g

pr . cgv:i,g-m«tn . to ao recurso por esta 2a_ Câmara dO Primeiro Conselho se 	 1
gContril:Ktinteig(g,

Assim, ce acordo COffl principio adotado neste

Conseino, de doe o decidido no processo matriz constitui

prejuida go (tplicavel ao juisamento do proc(,gsse( decorrente, cada a
,ïk	 "r	 o e	 n	 in	 c.)	 O t.i' " cc 	 V t ír. "j 	 F":

sentido de negar provAmento ao recurso ineg.-posto"

(11

9rasl.lia, em O? de maio de 1993"	 g

ddr/ g	
1

1

MARIA CLÉLIA DE ANDRADE FloNFIREDO - R(1111.(11ff(1.11Ft1(111g)

1

1
1

1

1

E
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